
Quais as melhores práticas em relação aos atendimentos sociais realizados 
de forma prévia e posterior à audiência de custódia? Quais princípios éticos 
norteiam a atuação das equipes multiprofissionais no contexto da audiência 
de custódia? Quais os principais desafios no acolhimento e identificação de 
demandas emergenciais e sociais nesse contexto? Quais temas ganham 
relevância e como abordá-los?

Essas são algumas questões do curso de Formação Remota sobre o Atendimento Social 
na Audiência de Custódia, promovido pelo Programa Fazendo Justiça, iniciativa do 
Conselho Nacional de Justiça (CNJ), em parceria com o PNUD e o UNODC, com apoio do 
Ministério da Justiça e Segurança Pública. A programação reúne especialistas, 
magistrados e gestores de todas as regiões do país, que irão compartilhar caminhos 
possíveis para o aprimoramento das audiências de custódia, no sentido de garantir os 
direitos das pessoas custodiadas, observando o contexto de vida e os aspectos 
psicossociais e articulando o acesso dessa população às redes de serviços que devem 
promover ações de cuidado, cidadania e inclusão social.

Este será o terceiro evento nacional de atualização das equipes do Serviço de 
Atendimento à Pessoa Custodiada (APEC). A edição tem como público profissionais dos 
estados do Amazonas, Bahia, Ceará, Distrito Federal, Goiás, Minas Gerais, Pernambuco, 
Piauí, Rio Grande do Norte e Roraima. 

O encontro destina-se à qualificação das equipes que atuam no Serviço de Atendimento à 
Pessoa Custodiada, a partir das diretrizes consolidadas no Manual de Proteção Social na 
Audiência de Custódia: Parâmetros para o Serviço de Atendimento à Pessoa Custodiada. 

As inscrições devem ser feitas diretamente com os consultores em audiência de custódia 
do Programa Fazendo Justiça dos estados contemplados nesta edição.

Público: servidores e profissionais com 
atuação no Serviço de Atendimento à 
Pessoa Custodiada (APEC)

Objetivo: qualificação dos Serviços de 
Atendimento à Pessoa Custodiada (APEC) 
desenvolvidos pelos Tribunais de Justiça 
e/ou Poder Executivo, com ênfase na 
capacidade de identificação de informações 
sobre as condições pessoais e sociais das 
pessoas a serem apresentadas na 
audiência de custódia e enfoque no 
fortalecimento da articulação com as redes 
de proteção social, nas metodologias de 
atendimento e referenciamento e boas 
práticas em todo o país.

1º Dia 30/8

09:00 – 09:30
Mesa de abertura e 
apresentação do Programa 
"Fazendo Justiça" e do Projeto 
de Fortalecimento da 
Audiência de Custódia
▶ Luis Lanfredi (DMF/CNJ)
▶ Coordenação-Geral do Programa 
Fazendo Justiça
▶ Representante do DEPEN
▶ Representante do PNUD
▶ Nivio Nascimento (UNODC)

09:30 – 10:15
Painel I
Introdução à Proteção 
Social na Audiência de 
Custódia e Serviço de 
Atendimento à Pessoa 
Custodiada: Público do 
Serviço, Principais 
Atribuições e Princípios 
Éticos 

Painel II
Base legal e infralegal 
para o Serviço de 
Atendimento à Pessoa 
Custodiada

▶ Dra. Ana Carolina Bartolamei 
(TJPR)

2º Dia 31/8

09:00 – 10:20 10:30 - 11:50  

Formação em 
Audiência de Custódia

SERVIÇO DE ATENDIMENTO À 
PESSOA CUSTODIADA - APEC

30 de agosto
a 3 de setembro 
2021

Vagas
 limitadas. 
Participe!

3º Dia 1/9

4º Dia 2/9

Online (plataforma Teams)
2ª a 6ª, das 9h às 12h. 
Com emissão de certificado

Informações: 
AM e RR  Luanna Marley – luanna.marley@cnj.jus.br 
BA  Jamile Carvalho  –  jamile.carvalho@cnj.jus.br 
DF  Ana Paula Penante – anapaula.nunes@un.org 
CE e PI   Regina Cavalcante – regina.cavalcante@cnj.jus.br 
GO  Victor Neiva e Oliveira – victor.oliveira@cnj.jus.br 
MG Lucilene Mol – lucilene.mol@cnj.jus.br 
PE Luciana Simas  –  luciana.simas@cnj.jus.br
RN João Paulo Diogo – joaopaulo.diogo@cnj.jus.br

10:30 - 11:10

▶ Marina Lacerda 
(UNODC/CNJ)

Painel IV 
Grupos suscetíveis a vulnerabilidades 
específicas: Raça & etnia, Questões de Gênero, 
Mulheres e Migrantes   
Mediação:
▶ Luanna Marley (UNODC/CNJ)

Convidados: 
▶ André Nicolitt (TJRJ)
▶ Guilherme Roman (TRF-4)
▶ Tiago Bologna (TRF-3)
▶ LÍvia Sant’Anna Vaz (MP-BA)

Painel V 
Grupos suscetíveis a vulnerabilidades específicas: 
População LGBTQI+, situação de rua, uso de álcool e outras 
drogas, transtornos mentais, doenças crônicas e/ou outras 
questões de saúde 
Mediação:
▶ Jamile Carvalho (UNODC/CNJ)

Convidados: 
▶ Caio Klein (ONG Somos - RS)
▶ Cesar Gustavo Ramos (CAPS II Palmas/TO)
▶ Denise Arakaki (SES/DF)
▶ Ana Paula Penante (UNODC/CNJ)

Facilitação:
▶ Ana Paula Penante (UNODC)
▶ Jamile Carvalho (UNODC)
▶ Luanna Marley (UNODC)
▶ Luciana Simas (UNODC)
▶ Lucilene Mol (UNODC)
▶ Lucineia Rocha (UNODC)
▶ Nara Araújo (UNODC)

09:00 – 11:50
Trabalhos em Grupo

10:15 - 10:30
Intervalo Painel III

Escuta qualificada: 
vulnerabilidades e 
interseccionalidades

11:10 - 11:50

▶ Ana Lúcia Ferraz 
(Ministério da Saúde)

10:20 – 10:30 
Intervalo

09:00 – 09:40
Painel VI
Atendimento Social Prévio: 
Roteiro de Entrevista e 
Relatório Informativo sobre 
Condições Pessoais e Sociais 
▶ Lucilene Mol (UNODC/CNJ)

09:40 – 09:50 
Compartilhamento 
de experiência 
(10min)
▶ Equipe APEC do Espírito Santo

09:50 – 10:05
Debate

10:05 – 10:15
Intervalo

10:15 – 10:45
Painel VII
Atendimento Social 
Posterior
▶ Luciana Simas (UNODC/CNJ)

10:45 – 10:55
Compartilhamento 
de experiência 
(10min)
▶ Equipe APEC do Rio de Janeiro

10:55 – 11:10
Debate

11:10 – 11:40
Painel VIII
Articulação com a Rede de 
Proteção Social

11:40 – 11:50
Debate

Mediação:
▶ Nara de Araújo (UNODC)

Convidados: 
▶ Luiz Fernando Nigro (PAI-PJ-TJMG) 
▶ Elton Gurgel (CAP-CE) 

5º Dia 3/9

09:00 – 09:40
Painel IX
Escritório Social
▶ Felipe Melo (CNJ/PNUD)

10:40 – 10:50
Intervalo

09:40 – 10:40
Painel X
Referenciamento para 
acompanhamento de 
medidas cautelares pelas 
Centrais Integradas de 
Alternativas Penais (CIAP)
▶ Fabiana Leite (CNJ/PNUD)

10:50 – 11:40
Painel XI
Referenciamento para 
acompanhamento da 
medida de monitoração 
eletrônica
▶ Izabella Pimenta (CNJ/PNUD)

11:40 – 11:50
Encerramento


